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Introdução


			O livro do Apocalipse descreve os eventos finais que ocorrerão no planeta, constituindo juízos divinos que recairão sobre aqueles que rejeitaram o Senhor Jesus e Sua Palavra. Deus revelou os acontecimentos finais ao Seu Filho, Jesus, para que Ele os transmitisse à Igreja. Os sinais do fim dos tempos servem como um aviso para que os fiéis estejam prontos para a volta de Jesus.


			Vários filmes religiosos contemporâneos tentaram representar o apocalipse, como a saga Deixados Para Trás, de Tim LaHaye e Jerry B. Jenkins, que foi lançada nos cinemas e conquistou o público cristão. Além disso, filmes de ficção científica também abordaram os últimos eventos da humanidade, como Guerra Mundial Z, de 2013, que narra a história de um vírus mortal que transforma as vítimas em zumbis.


			O fim dos tempos, para muitos, traz a ideia de destruição e extinção da vida humana na terra, mas a Bíblia Sagrada traz uma visão totalmente diferente. O livro do Apocalipse não só revela as catástrofes naturais que atingirão a humanidade, é um livro de consolo e esperança para todos aqueles que estão aguardando a Vinda de Cristo.


			Inicia-se agora uma série de eventos apocalípticos que despertam sua atenção, proporcionando um choque de realidade. O objetivo é levar você a buscar a Deus de todo o seu coração e a encontrar paz em sua alma, na esperança da vida eterna, que é a recompensa do Pai Celestial para todos aqueles que foram agraciados pela Sua Graça.


			Boa leitura!


			Valdinei Reis Filho.


		




		

			


			O Arrebatamento 
da igreja


			Revelação de Jesus Cristo, a qual Deus lhe deu, para mostrar aos seus servos as coisas que brevemente devem acontecer; e pelo seu anjo as enviou, e as notificou a João seu servo;o qual testificou da palavra de Deus, e do testemunho de Jesus Cristo, e de tudo o que tem visto. Bem-aventurado aquele que lê, e os que ouvem as palavras desta profecia, e guardam as coisas que nela estão escritas; porque o tempo está próximo (Bíblia, Apocalipse 1, 1-3).


			O Livro do Apocalipse foi escrito pelo Apóstolo João enquanto se encontrava preso na Ilha de Patmos, no ano 95 d. C. Durante esse período, ele recebeu, por meio de uma revelação do Senhor Jesus, informações sobre os eventos finais que acontecerão na humanidade. O Apocalipse descreve uma série de acontecimentos catastróficos que impactarão todos os seres humanos. O primeiro desses eventos, que dará início a essa narrativa apocalíptica, é conhecido pelos cristãos como o Arrebatamento.


		




		

			


			Como surgiu a palavra Arrebatamento?


			A expressão Arrebatamento tem origem na palavra arrebatados, mencionada em 1 Tessalonicenses 4, 17. Esta terminologia significa desaparecer, sumir ou ser removido de um lugar determinado de forma súbita. Um dos primeiros pioneiros protestantes a disseminar a concepção de um Arrebatamento secreto foi o pregador anglo-irlandês John Nelson Darby, ativo entre 1800 e 1882, amplamente reconhecido como o fundador do moderno dispensacionalismo e do futurismo.


			A teologia do Arrebatamento pré-tribulacional foi popularizada na década de 1830 por John Nelson Darby e pelos Irmãos de Plymouth, ganhando ainda mais destaque nos Estados Unidos no início do século vinte. Atualmente, a concepção de um Arrebatamento secreto é promovida dentro do movimento pentecostal, especialmente pelo evangelista Jimmy Swaggart, uma das figuras mais reconhecidas nesse contexto. Igrejas pentecostais como a Assembleia de Deus adotam essa doutrina em suas crenças.


			O Arrebatamento, também conhecido como rapto, é um evento escatológico amplamente debatido entre os estudiosos da Escatologia. Contudo, é inegável que todo cristão que foi redimido pelo Sangue do Senhor Jesus aguarda Sua vinda. Independentemente de quando ocorrerá o Arrebatamento, o essencial é estarmos preparados para encontrar nosso Senhor nos ares, a fim de desfrutar da alegria eterna.


			No meio cristão, há três correntes de pensamento escatológico quanto ao retorno de Jesus:


			

					
1º Pré-Tribulacionismo: os que defendem essa perspectiva acreditam que Jesus voltará em duas etapas. Na primeira, Ele virá de forma secreta para resgatar os crentes antes do período da Grande Tribulação. Na segunda etapa, os crentes retornarão à Terra junto com Cristo para reinar durante o milênio, após o término da Grande Tribulação.


					
2º Meso-Tribulacionismo: os meso-tribulacionistas acreditam que o Senhor Jesus retornará em duas etapas. No entanto, para eles, o Arrebatamento dos crentes acontecerá no meio da Tribulação, enquanto a segunda vinda ocorrerá no final desse período. Segundo essa perspectiva, Jesus arrebatará a Sua Igreja durante a Tribulação para protegê-la da severa perseguição imposta pelo Anticristo aos cristãos.


					
3º Pós-Tribulacionismo: esta corrente escatológica acredita que Jesus retornará com poder e grande glória em Sua Segunda Vinda, ao final da Grande Tribulação. Assim, não há um Arrebatamento secreto dos crentes antes dos sete anos de Tribulação. Para os pós-tribulacionistas, o período da Grande Tribulação será um momento de despertar para a Igreja, através do sofrimento e da perseguição.


			


			Entre essas três abordagens escatológicas, eu sigo a linha do Pré-Tribulacionismo, que defende que a igreja não enfrentará a Grande Tribulação, sendo arrebatada antes dela. Gostaria de compartilhar alguns pontos nas Sagradas Escrituras que confirmam a doutrina do Arrebatamento secreto como bíblica.


			Mas daquele dia e hora ninguém sabe, nem os anjos do céu, mas unicamente meu Pai. E, como foi nos dias de Noé, assim será também a vinda do Filho do homem. Porquanto, assim como, nos dias anteriores ao dilúvio, comiam, bebiam, casavam e davam-se em casamento, até ao dia em que Noé entrou na arca, e não o perceberam, até que veio o dilúvio, e os levou a todos, assim será também a vinda do Filho do homem. Então, estando dois no campo, será levado um, e deixado o outro; estando duas moendo no moinho, será levada uma, e deixada outra. Vigiai, pois, porque não sabeis a que hora há de vir o vosso Senhor (Bíblia, Mateus 24, 36-42).


			O Arrebatamento não pode ocorrer no meio ou após a Grande Tribulação, pois este evento é secreto, iminente e pode acontecer a qualquer instante. Isso refuta a perspectiva dos pós-tribulacionistas, que acreditam que o Arrebatamento será precedido de sinais. Contudo, segundo a Bíblia, o Arrebatamento acontecerá de forma súbita, sem sinais.


			O Arrebatamento da igreja surpreenderá muitas pessoas. Deus, em Sua sabedoria, reservou apenas para Si o conhecimento do dia e da hora em que Seu Filho Jesus voltará.


			A volta de Jesus é compreendida em duas manifestações. A primeira delas é o Arrebatamento, quando Jesus retornará de maneira discreta para levar consigo Seus escolhidos. Na segunda vinda, o Senhor Jesus eliminará toda a iniquidade e estabelecerá a condenação eterna para aqueles que O rejeitaram. É importante não confundir o Arrebatamento com a segunda vinda de Cristo, pois são dois eventos distintos. Vamos analisar algumas passagens bíblicas que abordam o Arrebatamento e outras que falam sobre a segunda vinda do Senhor Jesus.


		




		

			


			Quem sobe e desce?


			1º O Arrebatamento da igreja:


			“Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Senhor. Portanto, consolai-vos uns aos outros com estas palavras” (1 Tessalonicenses 4, 17-18).


			2º A segunda vinda:


			“E os seus pés estarão, naquele dia, sobre o monte das Oliveiras, que está defronte de Jerusalém para o leste; e o monte das Oliveiras será fendido pelo meio, para o leste e para o oeste, e haverá um grande vale; e metade do monte será removido para o norte, e a outra metade para o sul” (Zacarias 14, 4).


			Na Segunda Vinda, o Senhor Jesus descerá dos céus e colocará Seus pés no Monte das Oliveiras. Durante o Arrebatamento, Ele estará nos ares e, nesse momento, a Igreja será elevada porque Jesus estará aguardando nos ares; por outro lado, na Segunda Vinda, ninguém será elevado, pois Jesus não estará nos ares — Ele descerá e ficará em pé sobre o Monte em Jerusalém.


		




		

			


			A ressurreição


			1º O Arrebatamento da Igreja:


			“Num momento, num abrir e fechar de olhos, ao som da última trombeta; porque a trombeta soará, e os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados” (1 Coríntios 15, 52).


			“Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro” (1 Tessalonicenses 4, 16).


			2º A Segunda Vinda:


			E vi tronos; e assentaram-se sobre eles, e foi-lhes dado o poder de julgar; e vi as almas daqueles que foram degolados pelo testemunho de Jesus, e pela palavra de Deus, e que não adora ram a besta, nem a sua imagem, e não receberam o sinal em suas testas nem em suas mãos; e viveram, e reinaram com Cristo durante mil anos. Mas os outros mortos não reviveram, até que os mil anos se acabaram. Esta é a primeira ressurreição (Bíblia, Apocalipse 20, 4-5).


			Durante o Arrebatamento, todos os fiéis que já partiram, tanto do Antigo quanto do Novo Testamento, ressuscitarão em corpos glorificados. Desde Abel até a última pessoa justa que falecer antes da Volta de Jesus, todos se reunirão para celebrar as bodas do Cordeiro no Reino dos céus. No entanto, na Segunda Vinda, somente aqueles que morreram por não negarem Jesus durante o período da Grande Tribulação ressuscitarão e reinarão com Ele no milênio.
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